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A FORÇA DA MOBILIZAÇÃO

Greve forte faz bancos
marcarem negociação

Pressão dos bancários leva bancos a recuarem. Fenaban marca reunião para amanhã,
dia 1º de outubro. BB e Caixa também marcam negociações específicas

Após uma semana de greve
nacional forte, os bancos recua-
ram e decidiram marcar nova
negociação com os bancários.
A Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban) confirmou a reu-
nião para amanhã, às 10 horas.
No mesmo dia, os empregados
da Caixa participam de nego-
ciação específica com a direção
do banco, às15 horas. Hoje, os
funcionários do Banco do Brasil
se reúnem com a direção da
empresa, às 14 horas. Todos os
encontros serão em São Paulo.
“Os bancos sentiram a força da
greve. A pressão da categoria
levou a Fenaban, o Banco do
Brasil e a Caixa Econômica a
recuarem, marcando novas ne-
gociações. Esperamos que se-
jam apresentadas propostas dig-
nas ou a greve vai continuar”,
afirma o vice-presidente do Sin-

dicato, José Ferreira.
Em todo o Brasil, até se-

gunda-feira (28), eram cerca de
seis mil agências fechadas,
mais que o dobro do levanta-
mento anterior feito na última
quinta-feira (24) pela Contraf-
CUT (2.881).  No Rio, a adesão
também cresceu, atingindo mais
de 85% da categoria. “Mesmo
enfrentando a pressão dos
bancos, os bancários expres-
sam a sua indignação com os
bancos. Precisamos manter a
mobilização e a unidade nacio-
nal da categoria para avançar-
mos nas negociações”, disse o
presidente do Sindicato, Almir
Aguiar. Ontem (29), o Sindicato
promoveu caminhada e apitaço.
Os grevistas saíram do Buraco
do Lume, em frente ao Baner-
jão, e percorreram a Rio Branco
até a Candelária.

A caminhada com apitaço dos bancários, no Centro do Rio, chamou a
atenção de quem passava pelas ruas e recebeu apoio popular

Campanha no site
 e no Youtube

No site do Sindicato já estão disponíveis as
animações criadas pelo nosso chargista Mariano
(www.bancariosrio.org.br). E no Youtube confira o
depoimento do presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
sobre a greve (clique link no nosso site).
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Uma das principais exigências da
greve dos bancários é uma
participação maior nos lucros e
resultados, mais do que justa, já que
a categoria foi a responsável pelo
lucro de R$ 19,4 bilhões alcançado
pelos bancos somente no primeiro
semestre deste ano. Mas os
banqueiros, em sua ganância
tradicional, não apenas dizem não à
reivindicação, como propõem uma
PLR menor que a do ano passado.

BÔNUS MILIONÁRIOS

Pela proposta já rejeitada pelo
Comando Nacional dos Bancários,
somente os seis maiores bancos (BB,
Itaú Unibanco, Bradesco, Santander,

Bancários exigem PLR justa

Amanhã tem a passeata dos bancários!
Da Candelária ao prédio da Barroso (CEF). A partir das 16h30. Participe!

Caixa e HSBC) economizariam R$
1,2 bilhão. O montante a ser
distribuído aos bancários seria
reduzido de 15% do lucro líquido
para 5,5%, com pagamento máximo
de 1,5 salário e teto de R$ 10 mil,
contra 2,2 salários, e teto de R$
13.862 no ano passado. E a Fenaban
ainda quer descontar da PLR os
programas próprios. Ao mesmo
tempo, os bancos aumentaram os
bônus milionários pagos à alta cúpula.
Um escárnio com quem produz os
lucros. Em 2008, no auge da crise, o
Bradesco pagou R$ 250 milhões de
premiação aos membros do conselho
de administração e da diretoria
executiva.

A gerente-regional Rio Centro
do Bradesco, Elizabeth Acioli, se-
gundo denúncias, estaria ligando
para a residência dos gerentes das
12 agências a ela subordinados
exigindo que abram as unidades à
força, mesmo passando por cima
das decisões judiciais. ”Elizabeth tem
que entender que é crime, tanto o
assédio, quanto o desrespeito às de-
cisões da Justiça”, frisou o diretor do
Sindicato Vinícius de Assumpção. O
dirigente lembrou que, antes da
greve, o Sindicato já havia cobrado
da matriz do Bradesco o fim do
assédio moral praticado por
Elizabeth. “Ela havia parado, mas
agora, na greve, voltou com esta
prática ilegal”, constatou Vinícius.

BRADESCO II

Gilberto Gofetto de novo. Ago-
ra as denúncias dão conta de que

Diretora do Bradesco pressiona
gerentes contra a greve

este gerente-geral da agência Rio
Centro (1º de Março) estaria
obrigando toda a área gerencial a
chegar às 5 horas à unidade. O
Sindicato está estudando medidas
judiciais a tomar contra o gerente.

BANCO DO BRASIL

Denúncias que chegaram ao
Sindicato dão de conta que a
gerente-geral Ana Paula, da agên-
cia Gonçalves Dias, estaria pres-
sionando os postos efetivos a tra-
balhar no auto-atendimento, furan-
do a greve, sem registro no ponto
eletrônico. O Sindicato lembra que,
além de assédio moral, a atitude
da gestora seria uma fraude traba-
lhista. A gestora teria, também, obri-
gado um gerente de contas a receber
dinheiro no hall de atendimento, o
que é irregular e um risco para vida
do funcionário e do cliente.

O Sindicato dos Bancários do Rio
repudia a violência perpetrada pela
Polícia Militar contra o presidente do
Sindicato dos Bancários de Campos,
Rafanele Alves Pereira. Convocada
pelo gerente-geral da agência Bra-
desco do Centro, a PM acabou agre-
dindo e levando preso o presidente
do Sindicato. Antes de ser jogado na
caçamba da viatura, o dirigente foi
violentamente agredido por cinco
policiais, que o encurralaram contra
uma parede, com chutes, socos,
pontapés e golpes de cassetete.

Levado para a delegacia para
prestar depoimento, Rafanele

Chamada pelo Bradesco, PM
agride sindicalista em Campos

registrou queixa contra os policiais e
pedirá exame de corpo de delito para
comprovar que os ferimentos foram
causados pela ação dos PMs. O
policial que o agrediu com maior
violência, identificado como cabo
Jean, alegou também ter sofrido
agressões e o Sindicato de Campos
vai exigir que o policial passe também
por exames para verificar se as lesões
são fruto da reação de Rafanele. O
presidente da OAB Campos, Filipe
Franco Estefan, esteve na delegacia
e indicou um advogado criminalista
para ficar à disposição do sindicato
e de Rafanele.

Um funcionário da gerência de
segurança do Unibanco estaria percor-
rendo as agências com um advogado e
pressionando os gerentes administra-
tivos para convocar os funcionários
para o trabalho, conforme denúncia

UNIBANCO

Gestor de segurança persegue grevistas
anônima que chegou à redação do
Bancário. Aviso ao funcionário: o
Sindicato pode denunciá-lo ao
Ministério Público, que está recebendo
denúncias anônimas de assédio,
pressões e coações sobre os grevistas.


